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1 - Introdução

Hiperlexia é o nome dado às habilidades 
de reconhecer letras e números, de de-
senvolver a leitura precoce, e à dificulda-
de de compreensão da fala e de sociali-

zação com outros indivíduos, além de apresentar um 
comportamento atípico. É uma habilidade que pode 
ser identificada a partir dos dez meses de idade. 

Para Olivier (2007, p. 94), uma das caracteristi-
cas da hiperlexia se menifesta pela “grande habilida-
de e necessidade de ler tudo o que encontra, desde 
outdoors, placas, até revistas e jornais. Mas, muitas 
vezes, sem entender o significado do que se lê [...]”. 

Além de ser uma condição de desenvolvimento 
relacionada ao autismo, a hiperlexia precisa ser alvo 
de estudos e pesquisas por ser considerada um dos 
mais complexos distúrbios, que possui sintomas e ca-
racterísticas variados, dificuldades no diagnóstico e, 
principalmente, pouca literatura a seu respeito.

2 - ConCeItuação e CaraCterIzação da HIper-
lexIa

Olivier (2007, p. 92) afirma que “crianças com 

aprendizagem acelerada de leitura e de escrita po-
dem até se autoalfabetizar e se tornar autodidatas, 
com excelente memória e capacidade para cálculos 
complicados”. Isto significa que a facilidade de ler 
apresentada pela criança simplesmente aparece e 
fica. 

No entanto, a hiperlexia apresenta deficiências 
no desenvolvimento da linguagem e da comunica-
ção, como no autismo. Apesar de incomum, a hiper-
lexia, quando presente, deve ser levada em conta no 
diagnóstico, devido a seus mecanismos ainda apre-
sentarem pouca compreensão. 

A hiperlexia é confundida com o autismo por 
apresentar semelhanças em suas caracteristicas.

Para a National Society for Autistic Children, 
citada por Gauderer,

Autismo é uma inadequacidade no desenvolvimento que 
se manifesta de maneira grave, durante toda a vida. É 
incapacitante, e aparece tipicamente nos três primeiros 
anos de vida. Acontece cerca de cinco entre cada dez mil 
nascidos e é quatro vezes mais comum entre meninos do 
que meninas. É uma enfermidade encontrada em todo 
mundo e em famílias de toda configuração racial, étnica 
e social. Não se conseguiu provar nenhuma causa psico-
lógica no meio ambiente destas crianças que possa causar 
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mesma maneira, se apegando às mesmas coisas, vendo a mudança como algo muito difícil. A criança 
hiperléxica tem um processo incomum de aprendizagem, por isso precisa de ajuda para dominar as 
aptidões que envolvem tocar e sentir o mundo real. 
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autismo [...]. (NATIONAL SOCIETY FOR AUTIS-
TIC CHILDREN apud GAUDERER, 1993, p. XI)

Gauderer (1993) apresentou essa definição de 
forma resumida, para que possamos entender me-
lhor o autismo. Para ele, esta é a forma mais atualiza-
da do termo. Entendemos, portanto, que não existe 
uma causa especifica para o autismo e nem determi-
nada pessoa, ou seja, a incidência do autismo pode 
atingir qualquer pessoa.

Para a Organização Mundial da Saúde,

Autismo infantil é uma síndrome presente desde o nas-
cimento, e se manifesta invariavelmente antes dos trinta 
meses de idade. Caracteriza-se por respostas anormais 
a estímulos auditivos e visuais e por problemas graves 
quanto à compreensão da linguagem falada [...]. (OR-
GANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 1984).

A definição da OMS nos possibilita melhor 
compreensão sobre a ocorrência do autismo, e nos 
proporciona um conhecimento sobre ele. A partir 
desse conhecimento, podemos reconhecer a grande 
importância da educação para o desenvolvimento 
integral da criança, pois é a partir da interação que se 
percebe o desenvolvimento da linguagem e do com-
portamento, é na fase escolar que pais e professores 
percebem alterações comportamentais na criança. 
Assim, torna-se mais fácil o diagnóstico de autismo. 
Para tanto, é preciso que nós, professores, tomemos 
cuidado na identificação do autismo em crianças, le-
vando-se em conta simplesmente suas característi-
cas, pois a hiperlexia apresenta algumas característi-
cas comuns ao autismo.

Entretanto, vale ressaltar que criança, quando 
apresenta a síndrome da hipelexia, possui dificulda-
des em detectar o sentido daquilo que lê. A leitura 
age como forma de alimentação para o cérebro, que 
é atraído cada vez mais pelas letras e pelos números, 
desencadeando uma busca compulsiva de leitura. 

Dessa forma, a hiperlexia é considerada um con-
junto de sintomas presente em crianças que mostram 
certo retardo em determinadas áreas de seu desen-
volvimento. A partir dos parâmetros dados pela As-
sociação Americana de Hiperlexia (1990 )ela pode 
ser constituída por quatro características básicas:

•	 Capacidade	 precoce	 para	 ler,	mais	 do	 que	 poderia	 ser	
esperado para a idade;

•	 O	desenvolvimento	de	uma	intensa	fascinação	por	letras	
e números;

•	 Uma	significativa	dificuldade	para	compreender	a	 lin-
guagem falada; 

•	 Dificuldades	em	suas	habilidades	sociais.	

O termo hiperlexia foi identificado, original-
mente, como um estilo de aprendizagem incomum, 
desde a década de 1960, quando o termo foi utiliza-
do pela primeira vez pela Associação Americana de 
Hiperlexia. Só a partir da  última década que a hi-
perlexia tem sido associada ao espectro do autismo 
aqui no Brasil, pois os mecanismos existentes nesta 
síndrome ainda são pouco compreendidos e difundi-
dos nas áreas da educação e saúde. 

A hiperlexia, muitas vezes, é confundida com 
autismo, embora uma criança hiperléxica possa apre-
sentar características semelhantes a essa síndrome. 

Segundo Olivier, 

A hiperlexia é um dos mais complexos distúrbios, não 
só pela variação de sintomas e características como tam-
bém pela dificuldade no diagnóstico, visto que a pouca 
literatura existente tende a generalizar o distúrbio em 
alguns aspectos. Sua definição mais usada é “desordem 
de linguagem com preciosa habilidade para a leitura”. 
(OLIVIER, 2007, p.91).

Entendemos que a capacidade de atenção das 
crianças, normalmente, é pequena, e menor ainda nas 
hiperléxicas. Em certos casos, é muito difícil manter 
as crianças concentradas em um determinado assun-
to, mesmo que este seja interessante, e este aspecto 
vem sendo considerado um desafio realmente sério 
tanto para os pais como para os professores. 

As crianças hiperléxicas, além de apresentarem 
um grau mínimo de atenção, ainda aprendem a ler 
antes de saberem falar. Os portadores dessa síndro-
me possuem uma leitura compulsiva, ou seja, leem 
tudo que tem forma de letra que aparece à sua frente. 
Quando brincam com bloquinhos de construção, em 
vez de erguerem torres, formam letras. Se olharem 
um suporte da mesa, veem uma letra H. Interessam-
se pelos programas de televisão que exibem muitos 
números e letras, telecurso, roleta, entre outros.

Apesar de se interessarem tanto pela leitura, as 
crianças hiperléxicas não compreendem bem o que 
leem. Apresentam um apego à rotina e não gostam 
de atividades planejadas de última hora. 
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Os estudos realizados mostram que essas crian-
ças se sentem desconfortáveis diante de acontecimen-
tos inesperados, preferindo que tudo seja realizado 
da mesma maneira, se apegando às mesmas coisas, 
vendo a mudança como algo muito difícil. A crian-
ça hiperléxica tem um processo incomum de apren-
dizagem, por isso precisa de ajuda para dominar as 
aptidões que envolvem tocar e sentir o mundo real. 

3 - ConsIderações fInaIs

Considerando as políticas educacionais inclusi-
vas, o aluno deve ser cada vez mais atendido em seus 
interesses, necessidades e potencialidades, cabendo 
à escola rever suas concepções e paradigmas educa-
cionais, lidando com as evidências que o desenvolvi-
mento humano oferece. O desenvolvimento de uma 
criança hiperléxica depende de se desenvolver nela 
o idioma e as habilidades de compreensão. Fala in-
tensiva, terapia e programas de intervenção poderão 
contribuir para se alcançar esse objetivo. 

A síndrome da hiperlexia é pouco conhecida 
tanto na área da saúde como na educação. Devido 
à sua complexidade, alguns profissionais a confun-
dem com outras síndromes, principalmente com o 
autismo. Por isso, é necessário que crianças hiper-
léxicas tenham acompanhamento de profissionais 
qualificados, como fonoaudiólogos, para ajudar no 
desenvolvimento da linguagem, professores especia-
listas em dificuldades de aprendizagem, psicólogos 
para trabalhar a interação social, além dos neurolo-
gistas e psicopedagogos. Acreditamos que, num tra-
balho multidisciplinar, conseguir-se-á alcançar o ob-
jetivo fundamental que é o desenvolvimento integral 
da criança. 
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